A sutileza do mal
2° Timóteo 3:16-17_ “Toda a escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção e para a instrução na justiça, para que o homem de Deus seja apto e plenamente preparado para a boa obra.” 
Dois profetas do antigo testamento, Ezequiel e Isaías contam uma mesma história, mas de pontos de vista levemente diferentes. A história de um ser que era mais que um simples rei humano.

Em suas narrativas os profetas entram em uma descrição que jamais seria aplicada a qualquer ser humano, descrevem um ser poderoso, que estaria por trás dos mandatários desse mundo.
Estudos teológicos entendem que nestes capítulos estão inseridas algumas revelações sobre o nosso maior inimigo, para isso alguns tópicos precisam ser interpretados e analisados segundo esta ótica. 
Em Ezequiel (28:11-19) vemos sua descrição: este ser é tratado como o sinete da perfeição, cheio de sabedoria e formosura. Ele estava no Éden e era denominado querubim da guarda ungido. Ele era perfeito em seus caminhos até que o orgulho inflou seu coração. Anjo de luz, cheio de resplendor seu nome: Lúcifer.
Em Isaías (14) descobrimos o seu coração corrompido, cheio de maldade e orgulho e os motivos que levaram à sua queda: 

Eu subirei ao céu – Estas palavras denotam a arrogância de um conquistador, ele queria subir não para servir, mas, para confrontar e governar.


Acima das estrelas de Deus exaltarei o meu trono e no monte da congregação me assentarei, nas extremidades do Norte - Em vários pontos, lemos que as estrelas eram freqüentemente usadas como símbolo dos anjos. Lúcifer está dizendo que ele estaria acima de qualquer um outro, não como autoridade delegada, que ele já tinha, mas uma autoridade independente. Ele queria ter o território que pertencia somente a Deus.

Subirei acima das mais altas nuvens – Aqui ele quer dizer que estaria acima do próprio Deus.


Serei semelhante ao Altíssimo – Finalmente ele revela o seu maior desejo. 
  

O que Lúcifer esperava alcançar quando se rebelou contra Deus?                Mesmo que remotamente fosse possível Satanás ser semelhante a Deus,      ele nunca teria três atributos que são a própria essência da natureza Divina. 
Esses atributos começam com o prefixo “oni” que significa simplesmente “todo”.
Deus é Onipresente, pois está em todos os lugares ao mesmo tempo;           Ele é Onipotente, pois é o Todo-Poderoso; Ele é Onisciente, pois tem todo o conhecimento. 

Deus é único. Sua grandiosidade é imensurável. Nada se compara a Ele. Querer ser igual ou maior que Deus é insanidade. 

Neste momento Lúcifer aprendeu o que todos nós devemos e precisamos saber: podemos ser capazes de controlar nossas decisões, mas não podemos estabelecer os resultados delas. Satanás embarcou numa canoa furada.
Conhecemos então através destes versículos a criação e a queda de nosso maior inimigo. Daquele que fez de nós seu alvo principal em sua guerra contra Deus.

Este não podendo atingir o Criador, luta para destruir a sua imagem e semelhança. Utilizando a sua principal arma, aquela pelo qual ele se tornou conhecido e denominado: a mentira. Ele é o pai da mentira. (Jo 8:44)
Adão e Eva após serem ludibriados, descobriram o que o diabo já sabia: as conseqüências da desobediência são imprevisíveis e totalmente fora do nosso controle. Quando fazemos algo errado sabemos que haverá conseqüências, porém, não podemos dimensionar o tamanho delas.                   Eles jogaram uma pedra montanha abaixo e descobriram que tinham começado uma avalanche.

Verdades x Mentiras
Deus ao colocar Adão e Eva no jardim do Éden, havia dado-lhes domínio sobre todos os peixes do mar, sobre todas as aves dos céus e sobre todos os animais que rastejam pela terra, também fez brotar toda sorte de árvores agradáveis à vista e boas para alimento.

Havia a instrução de que poderiam comer de todas as árvores do jardim, exceto de uma; a árvore do conhecimento do bem e do mal.                                    Uma única proibição no meio de milhares de permissões.
O apóstolo Tiago afirma que cada um é tentado pela sua própria cobiça, quando esta o atrai e seduz. (Tg. 1:14)
Com base nesta afirmação creio que como ocorre em todas as situações de pecado, o pecado consumado por Eva não foi algo instantâneo que de repente surgiu do nada e aconteceu.

Exercitando nossa imaginação, podemos ver Eva em um determinado dia olhando com olhos diferentes para aquele fruto, uma olhadela sem muitas pretensões. Este olhar firma-se com o passar dos dias, até tornar-se obsessivo, ela havia sido atraída. Seu coração começa a fazer planos,                          a imaginar como deveria ser o sabor do fruto, quais as possíveis implicações negativas de uma desobediência, talvez até fazer conjecturas:                                será que haviam entendido bem a ordem de Deus? 

Uma reação muito observada nas pessoas quando um desejo muito esperado não se concretiza é o abatimento. Por isso que em provérbios diz que a esperança que se adia faz adoecer o coração.                                                     Não seria mera especulação afirmarmos que com certeza Eva deveria estar muito triste, pois, com um paraíso inteiro à sua disposição para se deliciar, sua mente só estava focalizada numa única proibição.                                           Como diriam os antigos, “está tudo bom, mas nada presta”. 
Com certeza seu esposo estava vendo aquela situação. A palavra diz que eles andavam nus e não se envergonhavam e esta nudez não era só no físico, mas, também no emocional, e espiritual. Isto quer dizer, que havia total transparência entre eles.
Adão sabia o que estava acontecendo, porém, não tomou nenhuma providência. Não admoestou, ficou imóvel diante de uma situação que ele sabia claramente ser contrário àquilo que Deus havia lhes ordenado,                         se não foi conivente no mínimo foi omisso. 
Eles também tiveram a chance de compartilhar seus sentimentos com Deus, que todo o dia ia vê-los, contudo, nada fizeram. 
Dúvidas começaram a surgir no coração de Eva, até aparecer a fatídica pergunta em sua mente: e por que não?
Não é assim que ocorre sempre?

Surge um pensamento, nós alimentamos este pensamento ele cresce,        cria raízes, e toma conta do nosso coração, então estamos prontos para realizar o intento. 
Temos inúmeras oportunidades para nos aconselhar, abrir nossos corações, porém nada disso acontece.

Naquele momento Eva já havia sido seduzida estando pronta para receber uma visita. O que não se fez tardar. 
Satanás, então traça seu plano de ação, mentir e parecer inofensivo.                Ele não apareceu como o diabo, o adversário de Deus, chegou sob um disfarce, sem revelar quem realmente ele é. Ele sempre se transforma em algo que não é para enganar os outros. Ele não vem para assustar,                                mas para acalmar, encorajar e instruir. Este é o perigo!
Ele tem usado continuamente essa mesma estratégia no decorrer da História. Ele não foi até Davi e disse “Eu o odeio e tenho um plano terrível para sua vida. Quero destruí-lo, e também sua família e seu reino. Você precisa cooperar e cometer adultério com Bate-Seba”. 
Ele também, nunca nos mostra as conseqüências das drogas e do álcool. Ele esconde habilmente os resultados da pornografia, da imoralidade e da desonestidade. Também não nos mostra o fim daqueles que mantém crenças erradas a respeito da Bíblia, de Cristo e da salvação. Sua estratégia é dar às pessoas o que elas querem, certo de que no final terão apenas aquilo que ele deseja que elas possuam.
Esta estratégia é semelhante a tentar apanhar um rato com uma ratoeira. A ratoeira é uma substituta para você pegar sua vítima, enquanto você mesmo fica fora de vista. A armadilha mostra a promessa da comida e realização, enquanto mantém as conseqüências escondidas.
Semelhantemente, Satanás quer nos manter ignorantes sobre as dinâmicas complexidades dos acontecimentos no mundo espiritual.                      

Ele quer que as circunstâncias pareçam corriqueiras e jamais suspeitemos de suas armadilhas. Porque atrás da armadilha está o caçador e atrás da mentira está o mentiroso. 
Paulo advertiu em 2 Co. 1:3,4_ “Mas temo que, assim como a serpente enganou a Eva com a sua astúcia, assim também sejam de alguma sorte corrompidos os vossos entendimentos, e se apartem da simplicidade que há em Cristo. Pois se alguém for pregar-vos outro Jesus que nós não temos pregado, ou se recebeis outro espírito que não recebestes, ou outro evangelho que não abraçastes, de boa mente o suportais” .
Às vezes ele usa mentiras deslavadas; outras vezes faz uma mistura de verdade com mentira. Se estivermos cegos para uma parte da verdade, ficamos vulneráveis ao engano.*
Jr. 17:5_ “Assim diz o SENHOR: Maldito o homem que confia no homem, faz da carne mortal o seu braço e aparta o seu coração do SENHOR!”. 
Muitas pessoas pegam uma parte deste versículo e o transforma em princípio para sua vida. E às vezes, meio versículo é uma meia verdade.

Estas dizem por exemplo: Não vou compartilhar, não vou abrir meu coração e mostrar as minhas áreas escuras. Aí elas usam a Palavra de Deus para se justificar. A bíblia diz que não devemos confiar em homens.
O que este versículo diz? Que não devemos fazer do homem o seu Deus. Apesar de estar escrito que é maldito o homem que confia no homem,               aqui não diz que não devemos confiar no homem. Aqui temos muitas vertentes, mas quero enfocar uma apenas. A Espiritual. Devemos confiar no homem na área espiritual? Devemos compartilhar nossos problemas, pecados, incredulidades e outras coisas mais? 

O que a Palavra de Deus diz? 1Jo. 1:9_ “Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda a injustiça”. 
Só Deus perdoa os pecados. Isto é uma verdade irrefutável. Então não precisamos compartilhar nossos pecados aos homens, certo? Não, errado.

A bíblia nos diz em Tg. 5:16_ “Confessai, pois, os vosso pecados uns aos outros e orai uns pelos outros, para serdes curados. Muito pode,                por sua eficácia, a súplica do justo”.
Confessar a Deus nos perdoa os pecados. Confessar aos irmãos nos cura para não cometermos mais os pecados.

Por causa do confessionário católico, temos muita resistência para isto. No começo da igreja isto era natural e comum. A igreja entendeu e usou muito disto. Mas se desviou. Passou a usar isto para manipular politicamente e espiritualmente os fiéis. Segredos revelados eram usados para a política. Foi criado um local nas escuras e passaram a dizer que também perdoavam os pecados.

Martinho Lutero viu o erro e se levantou contra. Só Deus perdoa os pecados. E ele estava certo. Mas nós os evangélicos, por falta de conhecimento da palavra e por preconceito, pegamos isto e radicalizamos. Cortamos totalmente o compartilhar com os irmãos.  
Ele fez uma pergunta para Eva em Gn. 3:1_“É assim que Deus disse: Não comereis de toda árvore do jardim?”.
Eva então responde que somente uma árvore seria proibida e que se comessem morreriam, a serpente então replica em Gn. 3:4-5_ “certamente não morrereis. Porque Deus sabe que no dia em que comerdes desse fruto, os vossos olhos se abrirão, e sereis como Deus, conhecendo o bem e o mal”.
Em outras palavras ele estava dizendo; Deus enganou vocês!                                   Ele é um mentiroso!  Vocês serão como Deus, conhecedor do bem e do mal. Notem bem que aqui ele passa sutilmente ao homem seu maior desejo:                 ser igual a Deus.  
Observem! Satanás induziu Adão e Eva a se concentrarem na única proibição, na única árvore cujo fruto não deviam comer. Um único ponto negativo sendo usado para desacreditar os incontáveis pontos positivos.              Ele sabia que se conseguisse fazer com que Eva mantivesse focalizada sua atenção na única coisa que não tinha, conseguiria tirar sua alegria por todas as coisas que possuía.*
Deus então parece ser o ameaçador e ele o bonzinho. Mesmo hoje, como crentes, somos tentados a olhar para o mundo e acreditar que temos sido defraudados. Não são só os adolescentes que muitas vezes pensam consigo mesmos: “Imagine as coisas legais que eu poderia fazer, se não fosse cristão!. Assim, enquanto outros experimentam os prazeres do pecado, nós pobres criaturas que somos, temos de ficar em casa e nos contentar,  com as promessas de uma vida maravilhosa na eternidade”.
Não tem sido esta nossa maior dificuldade? Parece que Deus é somente um opositor das coisas boas que poderíamos obter aqui!
Percebem a malignidade embutida deste pensamento? Não é a mesma linha que Satanás usou com Eva? Deus disse que vocês morreriam?                     É mentira! Não existe morte alguma! Ele é mau e apenas quer que vocês não desfrutem do melhor desta terra.
O homem para confirmar a verdade teve que sofrer na pele as conseqüências do erro. Se olharmos para o referencial da vida eterna,             vamos concluir que o homem morreu imediatamente após o pecado.                Seus corpos começaram a definhar lentamente, porém inevitavelmente.
Morreram espiritualmente, porque foram separados de Deus, e iriam também morrer eternamente a menos que houvesse uma intervenção divina. 

Escondida sobre outro disfarce esta mentira sobre a morte perdura ainda hoje. O inimigo vendo que sua mentira falhou, tenta adequá-la: Bem vocês vão morrer um pouquinho, mas, não se preocupem vocês voltam para outra vida e morrem de novo e voltam outra vez, e morrem de novo e voltam outra vez e morrem de novo e assim sucessivamente até atingirem a perfeição. Legal não é! Não disse que vocês não iam morrer?! 

Continuando seus argumentos, Satanás ainda promete que “os vossos olhos se abrirão”. Olhos abertos trazem o significado de conhecimento, sabedoria. Este é também um dos argumentos daqueles que não crêem na simplicidade do Evangelho.
Dizem que os que crêem estão cegos, por isso nos tratam com certo descaso, como se fossemos pessoas lobotomizadas. Tendo ainda aqueles que cheios de conhecimento ou iluminação de coisas por eles ditas superiores, demonstram piedade por nossa ignorância acerca das coisas espirituais.
Outros afirmam que o mal e o bem não existem, são apenas ilusão e se você busca a verdade plena, não se preocupe com o certo e o errado.                   O conflito entre o certo e o errado é a doença da mente.
“Certamente, a palavra da cruz é loucura para os que se perdem, mas para nós, que somos salvos, poder de Deus”. (I Co 1:18)
Adão e Eva caíram, porque creram em outra palavra que não aquela que já havia sido ministrada a eles.
A palavra de Deus não foi suficiente para eles, e foram ludibriados. Ainda hoje a um debate muito forte entre os cristãos, sobre se apenas a Bíblia é suficiente para nos dar orientação, ou se precisamos de revelações adicionais.

Alguns insistem em que devemos crer em visões, profecias e sonhos, desde que não sejam contrários ao ensino bíblico. Outros dizem que tais revelações subjetivas, mesmo estando em harmonia com a Bíblia, é um solo muito fértil para o engano.

Quando a bíblia se torna um obstáculo para uma pretensa liberdade,          é fácil cercar-se de mestres segundo suas próprias cobiças, entregando-se a fábulas e procurando somente aquilo que cause coceiras nos ouvidos.

São várias as situações que poderíamos citar e uma boa parte delas começa assim: Deus me disse.
Quando alguém chega e seguramente diz: Deus me disse. Você teria autoridade para dizer que não? Se Deus disse algo para alguém como poderíamos dizer que não?*
Um pastor evangélico, que havia se separado de sua esposa,                            voltou à igreja alguns meses depois, com outra bem mais jovem.                      Embora muitos vissem aquela situação como uma desqualificação para o ministério, o pastor contou como havia jejuado e orado em seus dias de angústia e o Senhor havia lhe falado que deveria retornar e continuar na liderança da mesma igreja.
Outro chega e diz a seu líder que Deus havia lhe falado que deveria ir embora para outro lugar à procura de uma melhora de vida secular.
Como dizer que Deus não disse?
Outros fazem pequenos contorcionismos na interpretação bíblica,            coisas pequenas que parecem não ter grande importância, mas que sorrateiramente mudam conceitos e princípios, trazendo um perigoso relativismo na vida cristã.  
Comparem com o que está acontecendo ao nosso redor e deduzam como o evangelho está sendo adequado, não no sentido de apropriado,                                             mas de forçado a se encaixar nesta visão. A bíblia tem se tornado muito grande para inúmeros púlpitos.

Algumas destas revelações têm sido armadilhas que pervertem o ensino sadio da palavra de Deus, caminhos que parecem ser retos, contudo não passam de sendas tortuosas, que no futuro levam pessoas a um sofrimento desnecessário.

Confundir a voz de Deus com a do diabo não é difícil,                                              tudo o que precisamos fazer é não levarmos a sério a finalidade da Bíblia e começar a buscar revelações subjetivas e adicionais. 
Eva foi enganada porque acreditava que a serpente poderia ser uma mensageira de Deus. Ela acreditou que talvez esta serpente pudesse estar trazendo uma revelação complementar para esclarecer a revelação original. Ela não se contentou apenas com aquilo que Deus já havia falado.

Dentro de nossa razão pareceria lógico, que se o fruto foi criado por Deus e parecia bom, então deveria ser excelente para se comer.                                 A razão humana é limitada e não pode ver o quadro maior,                                       as coisas simplesmente podem não ser aquilo que parecem.

Mas como Eva poderia saber que a serpente não falava da parte de Deus? Não seria perguntando como se sentia a respeito; não seria analisando o fruto saboroso, para ver se realmente tinha uma aparência má,                            já que na verdade parecia muito bom. E nem seria avaliando a entonação da voz da serpente, para ver se realmente era sincera.

Os falsos profetas e o próprio Satanás podem falar com um tom de voz que transmita tranqüilidade e esperança. O único recurso que Eva deveria usar seria o de comparar as palavras da serpente com a de Deus.

Nosso único recurso também é comparar as palavras de Deus, com as palavras que o mundo dita. Dando o peso de acordo com nosso conhecimento e convicção da palavra de Deus. Isto é, se nosso conhecimento e, sobretudo, nossa convicção não forem fortes, estaremos alicerçando nossa vida na base do relativismo. Relativismo é a crença de que o é verdade para você pode não ser verdade para mim. Quando vivemos nesse relativismo somos suscetíveis de ser levados pelas mentiras que como enxurrada passa diante de nós constantemente. 
Isto não quer dizer que não cremos em revelações, profecias, ou sonhos, isto quer dizer que estaremos examinando e conferindo na palavra de Deus, criteriosamente cada uma delas.

Significa que não queremos tomar decisões ao fluxo de emoções ou pressões. Que a palavra de Deus sempre terá a prioridade máxima em nossas vidas, e nos encaixaremos nela e não o contrário.

Embora a palavra de Deus possa parecer dura, sem muitas alternativas,  e em algumas situações até inflexível; Ela é a lâmpada para nossos pés,               e aquele que anda sem ela anda em escuridão; Ela é pacífica,                              não estabelecendo dificuldades ou quebra nos relacionamentos horizontais               (entre pessoas),  e muito menos no relacionamento vertical (com Deus);               Ela visa um propósito proveitoso, nos preservando na benção e nos livrando da maldição; Por último Ela nos santifica ou nos distingue onde quer que estejamos.
Esta santificação ou distinção é a questão de maior dificuldade,                    para os cristãos. Primeiro porque a luz de Deus em seu viver denuncia as trevas daquele que não caminha na luz, isto pode gerar um atrito relacional. Em segundo lugar, porque os anos passados no Egito faz que esta separação pareça ser castigo ao invés de benção para alguns cristãos. Não seria esta a grande alegação contra o viver dos cristãos? A falta de liberdade.                         Deus é mau - eles dizem! Vocês não podem nada nós podemos tudo!
Será que nunca ouvimos ou nós mesmos dizemos que a vida cristã não é um mar de rosas, que, depois que nos convertemos parece que as coisas pioraram. Será que estão mesmo pior? Seria isto a vida com Deus?                   Fomos vítimas de uma propaganda enganosa?

Deus não nos tenta, mas, nos põe à prova. Agora examine as escrituras. Foi Deus ou Satanás que levou o povo para um tempo no deserto?                Sendo Deus, qual o propósito disso? “Para te provar, para saber o que estava no teu coração, se guardarias ou não seus mandamentos”.

Tentem se lembrar de alguma pessoa que desistiu da vida cristã,                   logo no início. Elas não declararam que a vida de antes era melhor?                Alguns não param para pensar e desistem.

Voltamos então ao princípio quando Satanás primeiramente fez uma afirmação de forma subjetiva, ao induzir Eva para o pecado “é certo que não morrereis! Deus está enganando vocês”. 

Quem está enganando a quem?A qual mensagem daremos ouvidos? 
“Bem-aventurado o homem que suporta, com perseverança, a provação; porque, depois de ter sido aprovado, receberá a coroa da vida, a qual o Senhor prometeu aos que o amam. Ninguém, ao ser tentado, diga: Sou tentado por Deus; porque Deus não pode ser tentado pelo mal e ele mesmo a ninguém tenta. Ao contrário, cada um é tentado pela sua própria cobiça, quando esta o atrai e seduz. Então, a cobiça, depois de haver concebido, dá à luz o pecado; e o pecado, uma vez consumado, gera a morte”. (Tg. 1:12-15). 

Conclusão: Leitura de Deuteronômio 28.
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